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			Sabe quando você é a única pessoa que enxerga o mundo como ele realmente é ou apenas pensa em saber?  

			Bom, não sei ao certo se isso é a realidade, segundo a filosofia e a psicologia, a visão de mundo que cada ser tem é única e singular; mas vivemos, desde os primórdios, em coletivo, e nesta massa, sempre tenderemos ao “ideal”.

			Meu idealismo sobre a “perfeição” sempre foi distorcido do comum e, ao longo de meus relatos de vida, irei fazer algumas colocações sobre meus conceitos ou falsos preceitos do mundo em que vivi.

			Agora, gostaria de me apresentar... 

			Já tive muitos “nomes”, ou, apenas apelidos, dados a mim por pessoas que um dia já me amaram... Entretanto, apenas sei que estou aqui em forma de palavras, tentando expressar todo o fardo que carreguei ao longo da minha longa jornada. 

			Não queria que soasse de uma forma complexa, mas, sim, de uma forma simples, pois a vida em que vivemos dentro da nossa mente já é conturbada por si só e, por mais que seja tão difícil, dolorosa, complexada, por pensamentos e tumultos, que até mesmo, são criados por nós mesmos, ela tende a ser simples em muitas das vezes.

			Um simples exemplo foi quando eu nasci. Na realidade, eu nasci antes mesmo de me conceberem à vida, escolheram-me um nome, imaginaram-me em uma possível profissão, como eu aparentemente seria, mas, aconteceu tudo ao contrário. 

			Bom, devo estar louco, ou, ainda não estou pronto para deixar algo como um legado, feito apenas por palavras, afinal, isso soa pesado demais para mim. 

			Devia deixar claro sobre minhas alucinações, que deslumbram a cada dia. Deve ser devido à tantas medicações que me mantém em pé, pois, ao ver tanto desespero em olhares externos, ou, até mesmo, em engasgamentos soados por cada palavra doce, saída de bocas de pessoas não merecidas de tais sofrimentos, doem e me corroem, como se fossem de meu próprio fardo. 

			Não sei ao certo qual seria minha idade atual, afinal, são tantas histórias, sentimentos e sofrimentos que um dia pude vivenciar. Contudo, minha vida não fora feita apenas por sentimentos depreciativos, pois pude, também, vivenciar o lado bom de um incessante itinerário extenuante.

		


		
			
1. A origem

			Sinto o vazio. À noite, a campainha toca e eu fora deixado em um orfanato...

			Um lugar antigo, onde, em seu exterior, inúmeras crianças rodeavam aquele pequeno e antigo parque, com brinquedos desbotados e uma grama acromata.  

			Acredito que eu tenha escolhido este título por acreditar que, realmente, foi naquele ambiente, onde pude dar meus primeiros passos à loucura mental e foi o responsável da “origem” dos meus pensamentos mais insanos. 

			Desde quando posso me lembrar, éramos cercados por freiras, mulheres que tinham o real ideal de salvar uma vida. Éramos apenas crianças, sem um lar “próprio”, sem pessoas para chamarmos de “pai” ou “mãe”. Havia apenas pensamentos futuros, sobre colos, que nunca pudemos desfrutar. 

			Meu único amigo, naquele antigo lugar, possuía como seu único registro, um número...

			7.

			Era este o seu número, mas prefiro chamá-lo de “Pedro”, afinal, ter um nome, mesmo que fictício, já bastava para ele. No entanto, poderia ele, se sentir distinto do resto daquela antiga multidão? 

			Vocês devem se perguntar se eu não ganhei também um nome fictício, não, eu não quis, na verdade, sempre pensei de uma forma distinta.

			Em tais circunstâncias dadas pela vida, mesmo imoral com tal idade, não era apenas um nome que faria com que eu me sentisse único, e, sim, apenas, ter pessoas ao meu lado com que eu pudesse aprender o real significado de amar, afinal, era apenas mais uma palavra que aprendíamos ao crescer.

			Lembro que olhávamos pela janela todos os dias, por alguns segundos, imaginávamos como seria ter uma família, chamar alguém de “pai”, “mãe” ou apenas ser chamados por nomes que ganharíamos ao nascer, algo simbólico, mas especial, algo que, além de tudo, seria compartilhado conosco por amor e, talvez, nesse dia, poderia dizer de fato que sei o que significa ser amado.

			Em um certo dia, naquele velho balanço de ferro, com seus grunhidos altos, me reparei pensando ali, o que faria de minha vida se caso eu não encontrasse uma “família”, se por acaso “Pedro” fosse embora, ou, se de repente, ele fosse a única coisa que eu realmente teria. A vida e seus tormentos começaram a me atordoar neste dia.  

			Para uma criança de pouca idade o conceito de esquizofrenia seria um pouco “pesado” ou “forte” demais para ser compreendido, mas, afinal, em minha cabeça, desde tal época, eu já me sentia diferente de todos, cheio de conflitos internos, com conceitos que me fariam preso dentro de minha própria realidade louca e insana.

			As crianças nem ao menos tentavam me entender, me chamavam de louco, tempos difíceis eram esses. 

			Eu escutava as vozes de pessoas que nunca existiam que, por sinal, ninguém enxergava, mas ao menos, elas se transformavam em escritas, desenhos, onde eu podia mergulhar em um mar de “utopia”, e, assim, conseguia esquecer um pouco dos sofrimentos que me rodeavam.

			As freiras me chamavam de “garoto especial”, mas, o único que me entendia, ou, que, realmente fazia com que me sentisse assim, era “Pedro”.

			“Pedro” costumava dizer que precisávamos fugir, para que assim, pudéssemos viver, conhecer o mundo que nos rodeava, justamente como nos filmes que desde cedo assistíamos, afinal, parecia ser um mundo tão grande.

			E então, pouco tempo depois, fugimos de lá para seguirmos nossas vidas. 

			Éramos apenas dois jovens, agora, em um mundo que já estaria pronto para nos engolir.

			Quando fugimos de lá, tínhamos cerca de dezessete anos e para podermos ganhar nosso sustento vendíamos nossos corpos, precisávamos de dinheiro e aprendemos que este era o caminho mais rápido.

			Lembro que antes de tudo isso acontecer estávamos desesperados, não tínhamos dinheiro para comer, nem ao menos onde dormir e fora justamente em uma noite de outono, poucos dias depois de nossa fuga que pudemos presenciar um dos trabalhos mais antigos do mundo.

			Estávamos os dois com frio, fome e sede, até hoje não consigo descrever o que senti naquela noite, fora uma noite conturbada, “Qualia?”... 

			Lembro de um carro ter parado em nossa frente, estávamos sentados na hora, nos agasalhando com o que tinha sobrado de roupas antigas, um homem abaixara o vidro com uma proposta de nos alimentar, bom, éramos jovens demais para perceber o mínimo de maldade, estávamos prestes a descobrir o mundo “Real”. 

			O homem nos levou então para um restaurante que ficava aos arredores de onde passamos a noite. Lá então, comemos, bebemos e pensávamos que realmente aconteceria algo bom conosco, mas fora totalmente ao contrário.

			Após comermos, saímos do restaurante, ele não estava mais calmo, parecia ofegante, como se algo fosse acontecer, ele não parava de acariciar “Pedro”, mas não conseguia imaginar algo de ruim, ainda me cobro por isso, talvez, se não fosse por esse dia, nossos caminhos teriam sido diferentes.

			O homem com cabelos grisalhos, óculos, que usava um tênis com meia que alcançava quase metade de sua canela, ofereceu então, a nós, para que entrássemos em seu carro, mas, dessa vez, iríamos para outro lugar, que no caso, não seria para onde já estávamos nos acostumando a dormir.

			Lembro que, após entrarmos no carro, o fizemos, eu não queria fazer coisa alguma, eu, apenas lembro, que por mais doído, precisávamos daquele dinheiro, se não para mim, para nós.

			“Pedro” era tudo que eu tinha e não podia mais vê-lo sofrer. Acredito que este fora o maior motivo por ter feito, precisávamos dormir, precisávamos comer por mais alguns dias, mas, algumas coisas nesta noite, eu apenas apaguei de minha mente.

			Pouco tempo depois, agora com dinheiro e já conhecendo um pouco mais deste mundo “Real”, entramos em uma boate, lá, uma das mulheres que trabalhava no local, nos teria perguntado se não éramos jovens demais, seu nome era “Karla”, ela trabalhava na noite, pouco tempo depois de conversa nos identificamos com sua história...

			“Karla” também teria fugido de um “lar” de adoção quando mais jovem, bom, não lembro muito sobre o que conversamos no dia, apenas que bebemos e pudemos ver naquela noite o quanto isso poderia nos aliviar financeiramente.

			Naquela noite, “Karla” teria nos oferecido uma droga chamada “Heroína”, eu nunca tinha visto algo do tipo, aquela noite, fora de um total “peso” em toda minha longa jornada, afinal, se não fosse essa noite, talvez, eu não teria chegado aonde cheguei, ou, me submetido a tantas coisas que já fiz.

			Ainda com pensamentos e tormentos de um jovem sem “lar”, “mundano” e “confuso”, lembro-me de ter pegado a dose na mão daquela jovem e triste mulher. Ela teria nos ensinado como usar e por alguns minutos, pude perceber, o quanto aquilo poderia aliviar todos os meus tormentos internos.

			Hoje vejo que isso fora um dos maiores erros de nossas vidas...
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